
A APROPRIAÇÃO DA LEITURA E DA ESCRITA POR PRÉ-ADOLESCENTES 
COM TRAJETÓRIAS ESCOLARES MARCADAS POR DIFICULDADES DE 

APRENDIZAGEM 

Valéria Barbosa de Resende1

Carmen Cristina Rodrigues Schffer 2

 Pretende-se, neste relato, apresentar algumas considerações sobre o 
processo de apropriação da leitura e da escrita por sujeitos com dificuldades de 
aprendizagem inseridos nos anos iniciais do ensino fundamental. Para isso, será 
considerada uma experiência vivenciada em 2006, vinculada ao projeto de extensão 
da Faculdade de Ciências Humanas da Universidade Fumec, intitulado “Dificuldades 
de aprendizagem: contribuições da Pedagogia e Psicologia.” 3
 De forma breve, será apresentado um esboço teórico sobre as discussões no 
campo das dificuldades de aprendizagem e do ensino/aprendizagem da língua 
escrita no qual se ancora as reflexões aqui apresentadas. Em seguida, serão 
focalizadas as estratégias desenvolvidas no projeto, visando favorecer o 
desenvolvimento dos estudantes, no que se refere à construção da base alfabética, 
das habilidades textuais, das formas de interação e do processo de constituição da 
identidade discursiva.

Falar de dificuldades escolares nos remete às questões relacionadas ao 
ensino e  aprendizagem. Conforme estudos de Patto (1990), Griffo (2001), Resende 
(2001), Corrêa (2001), Castanheira e Santiago (2004) e Gomes (2005), por muito 
tempo se acreditou que as dificuldades eram exclusivamente do aprendiz e a partir 
desse enfoque desenvolveram-se várias abordagens, dentre elas, a organicista, a 
afetiva, a do handicap social e a cognitivista.  

Diante das diversas possibilidades explicativas para o fracasso escolar, 
adota-se, neste estudo, uma perspectiva sócio-cultural, que considera as diferenças 
culturais e lingüísticas como fatores preponderantes na definição das trajetórias 
escolares. Ao mesmo tempo, busca-se aliar ao contexto social e cultural às 
singularidades do sujeito. Encontra-se na literatura sociológica francesa estudos que 
auxiliam nessa  discussão, como os de Bernard Lahire. Esse autor procura entender 
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o sujeito a partir das relações de interdependência entre ator e  estrutura e nos 
fornece elementos valiosos para compreender a heterogeneidade dos meios 
populares, focalizando as singularidades. Com a intenção de ampliar o olhar para os 
sujeitos e não apenas considerá-los como um bloco homogêneo, o estudo de Lahire 
(2004) pretende compreender as singularidades, considerando  que os seres sociais 
constroem suas estruturas mentais ou cognitivas, por meio de suas relações de 
interdependência.
          No projeto, tínhamos como propósito compreender o sujeito real, de carne e 
osso, examinar suas condições objetivas de vida, conhecer suas hipóteses, seus 
desejos. E a partir daí promover a apropriação da leitura e da escrita. O termo 
apropriação é utilizado no sentido dado por Soares (1998): “apropriar-se da escrita é 
tornar a escrita ‘própria’, ou seja, é assumi-la como sua ‘propriedade’. (p.39) 

Entende-se a leitura e a escrita como processos multifacetados que envolvem 
diferentes habilidades, que se estendem desde a capacidade de decodificar sílabas 
ou palavras até a de ler um romance; desde escrever o próprio nome até escrever 
um texto argumentativo, no qual se defende um ponto de vista. (Soares, 1998). 
Ainda segundo Soares (2003), para ter acesso ao mundo da escrita, o sujeito 
precisa aprender uma tecnologia e desenvolver práticas de uso dessa tecnologia. 
Com relação ao primeiro aspecto, pode-se dizer que dominar o sistema de escrita 
(alfabético, ortográfico) é uma tarefa complexa, que envolve compreender as 
propriedades do sistema, ou seja, desenvolver a consciência fonológica, definida por 
Morais (2006) como “um conjunto de habilidades metalingüísticas que permitem ao 
indivíduo refletir sobre os segmentos sonoros das palavras” (p. 60).
        Com relação ao segundo aspecto, ou seja, à necessidade de os sujeitos 
desenvolverem práticas de uso dessa tecnologia, pressupõe-se o desenvolvimento 
de habilidades variadas, dependendo do contexto social e cultural.
        A partir dos pressupostos teóricos apresentados nos estudos sobre o 
letramento, foram elaboradas estratégias metodológicas para a construção da base 
alfabética e das habilidades textuais. Os pressupostos apontados nos estudos de 
Bernard Lahire serviram de suporte para compreender os estudantes pré-
adolescentes em situação de fracasso escolar, evitando reduzi-los somente à classe 
social de pertencimento, mas entendê-los sobre o prisma do particular, do singular, 
do improvável. 

APRESENTAÇÃO DO PROJETO: CONTEXTO SOCIAL E ESCOLAR

O projeto foi desenvolvido em duas escolas públicas, uma da rede municipal e 
outra da rede estadual situadas na cidade de Belo Horizonte. Neste relato, será 
privilegiada a experiência realizada na rede municipal, por se tratar de sujeitos pré-
adolescentes entre 9 e 11 anos, do 2º ciclo, que ainda não dominavam a base 
alfabética, ou seja, não dominavam as relações grafemas e fonemas, próprias do 
nosso sistema de escrita.

Desde 1995, época da implementação da Escola Plural, as escolas 
municipais de Belo Horizonte estão organizadas em ciclo. O primeiro ciclo, período 
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característico da infância, compreenderá os alunos que estiverem na faixa de idade 
entre 6 e 8 anos, o segundo ciclo, período característico da pré-adolescência, 
compreenderá os alunos que estiverem na faixa de idade entre 9 e 12 anos e o 
terceiro ciclo, período característico da adolescência, compreenderá a faixa de idade 
entre 13 e 15 anos. Trata-se de uma organização baseada nas idades ou ciclo de 
formação, que visa facilitar as trocas socializantes e a construção de auto-imagens e 
identidades mais equilibradas.   

A escola, onde o projeto foi desenvolvido, atende aos alunos residentes no 
aglomerado de vilas e favelas da Serra – Aglomerado da Serra – que é um dos mais 
amplos da Região Metropolitana de Belo Horizonte e está situado na encosta da 
Serra do Curral. Ocupa uma área de 1.495.579 m2  e é, segundo a Prefeitura, 
formado por seis vilas: Marçola (também conhecida como favela Cabeça de Porco), 
Nossa Senhora de Fátima, Nossa Senhora Aparecida (conhecida como favela do 
Pau-Comeu), Nossa Senhora da Conceição, Cafezal e Novo São Lucas. A 
população sofre com problemas de urbanização, saúde, educação, segurança e 
escassez de área de lazer.

Por ser considerada uma região de muita violência e criminalidade, a escola 
procura desenvolver diversos projetos, a fim de propiciar acolhimento para a 
comunidade, tais como: Escola Aberta, Meninos do Parque, PROERD (Programa 
Educacional de Resistência às Drogas e à Violência) da Polícia Militar de Minas 
Gerais, e recentemente a oficina de teatro. Nos finais de semana a escola possibilita 
o acesso da comunidade à biblioteca, a quadra e a participação em alguns cursos, 
como de confecção de bijuterias, manicure, trabalho artesanal em bambu e 
bordados, promovidos por voluntários.

 A escola possui um total de 1470 alunos, distribuídos nos três turnos e 
englobam 1º, 2º e 3º ciclos. A estrutura física apresenta-se em bom estado de 
conservação, em especial, no que se refere à limpeza, pintura e organização. O 
espaço é bastante amplo e arborizado, e por estar situado próximo ao Parque das 
Mangabeiras, recebe a visita de animais silvestres como quatis, esquilos e até 
cobras.

No que se refere a dinâmica escolar, foi possível observar que, durante o 
horário das aulas, alunos transitavam pelos corredores, outros ficavam sentados nos 
arredores do pátio. No dia-a-dia, o relacionamento entre os alunos era de conflitos e 
agressividade. Durante o recreio, as brincadeiras eram violentas. Em situações de 
conflitos e agressividade entre os alunos, quando professores e direção não 
conseguiam resolvê-los, estes buscavam auxílio junto à polícia militar, com medidas 
coercitivas e pouco educativas.

A indisciplina, a dificuldade de aprendizagem e os conflitos emocionais foram 
considerados pelos professores, coordenadores e diretora como os principais 
problemas enfrentados na prática pedagógica, somados à falta de assistência da 
família no acompanhamento escolar dos alunos, a gravidez precoce, o envolvimento 
com drogas, a violência doméstica e  as carências materiais, que agravavam a 
situação.
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A partir de um diagnóstico realizado pela coordenadora e pelos professores, 
foi feito um levantamento dos estudantes que apresentavam dificuldades de 
aprendizagem. No início dos trabalhos nos grupos, foi realizado um outro 
diagnóstico focalizando aspectos de natureza psicológica e pedagógica e constatou-
se que alguns casos se configuravam como dificuldades de aprendizagem e outros 
casos estavam relacionados à indisciplina. Foi necessário esclarecer novamente à 
coordenação que o objetivo do projeto era intervir junto aos alunos que 
apresentavam dificuldades no campo da leitura e da escrita. Dessa forma, foram 
selecionados 12 (doze) alunos entre 09 e 12 anos, estudantes do 2º ciclo para 
participarem das oficinas. 

Através do diagnóstico, evidenciou-se o perfil psicológico dos alunos. Esses 
apresentavam traços de baixa auto-estima, dificuldade de socialização, atenuada 
agressividade, falta de limites e de confiança nos contatos sociais, dificuldades para 
aceitar e relacionar com o próprio corpo, carência ou aversão ao ser tocado pelo 
outro. Quanto à estrutura familiar, era quase sempre composta por primos, avós, tios 
e sobrinhos e filhos de irmãs solteiras. A figura paterna estava ausente e cabia a 
mãe a função de manutenção da casa.

Nas avaliações referentes às habilidades de leitura e escrita, todos os alunos, 
ao iniciar o projeto, não dominavam a base alfabética, conceito relevante para o 
domínio da tecnologia da escrita. E apresentavam-se pouco mobilizados para essa 
aprendizagem alegando que não precisavam saber ler nem escrever em sua vida 
cotidiana.

O trabalho foi realizado a partir da organização de dois grupos contendo seis 
integrantes, considerando a idade. A duração dos encontros, para cada grupo, foi de 
uma hora e meia, em dois encontros semanais, com duração de nove meses.

“VIDA LOKA”: RAP E PROCESSO DE APROPRIAÇÃO DA LEITURA E DA 
ESCRITA

As atividades desenvolvidas foram conduzidas no sentido de promover a 
leitura e produção de diferentes gêneros textuais. Trabalhou-se com o pressuposto 
de que as interações sociais, tanto através de enunciados verbais quanto escritos, 
se realizam a partir de gêneros textuais. Como enfatiza Bakhtin (2003, p.265), “a 
língua passa a integrar a vida através de enunciados concretos (que se realizam); é 
igualmente através de enunciados concretos que a vida entra na língua”. Partindo do 
pressuposto de que o ensino através de gêneros discursivos traz significados para 
os sujeitos, foram desenvolvidas atividades de leitura e escrita que tivessem 
conexão com a vida dos sujeitos e que os mobilizassem para a aprendizagem. 

 Assim, foram produzidas as regras de convivência social do grupo, uma 
receita de salada de frutas, os cuidados no preparo dos alimentos, reescrita de 
histórias e registro das atividades desenvolvidas no projeto. Foram lidas as regras 
para realizar dinâmicas de grupo, para jogar rouba-monte e imagem em ação, letras 
de músicas, reportagem de jornal e realizadas atividades voltadas para a 
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sistematização da base alfabética, como caça-palavras, palavras cruzadas, bingo de 
letras, atividades para destacar palavras nos textos, de texto lacunado, de texto 
desordenado, de listas de palavras contextualizadas (nomes dos colegas do grupo, 
dos monitores, dos familiares, das brincadeiras praticadas nas férias, nomes de 
países da copa).

Nas atividades, procurava-se explorar também as dimensões da afetividade, 
da cooperação, da solidariedade, da convivência grupal, do posicionamento diante 
do outro e da resolução de conflitos.  

Foram diversos gêneros textuais trabalhados, mas por meio do rap foi 
possível provocar reflexões sobre as condições de vida desses meninos e meninas 
da periferia de Belo Horizonte e estabelecer um canal de interlocução entre/com os 
pré-adolescentes. A música “Vida Loka”4, do grupo Racionais, fazia parte do 
repertório dos estudantes e a partir da leitura da letra da música, discutiu-se sobre 
alguns aspectos da condição social, do vocabulário e sobre expressões que 
somente eram compreendidos pelos sujeitos inseridos naquele contexto.

Ao relacionar a música com a vida no Aglomerado da Serra, os estudantes só 
destacavam o lado negativo como tiroteios, tráfico, toque de recolher e mortes 
violentas. Visando resgatar o lado mais humano do Aglomerado, dos moradores 
trabalhadores, das atividades culturais e das brincadeiras, solicitou-se que 
escrevessem um texto comparativo que trouxesse o lado positivo e o negativo, 
favorecendo uma reflexão mais complexa da vida naquele lugar. No que se refere ao 
lado positivo, os alunos destacaram as brincadeiras de rua, andar de bicicleta, a 
igreja, o grupo familiar e o grupo de amigos.  

Como exemplo da atividade, destaca-se a produção escrita de J.T.S., sexo 
masculino, 9 anos, 2º ciclo, que será analisada a seguir. (PRODUÇÃO 1) 

No início do projeto, sua escrita se caracterizava pela repetição de algumas 
sílabas (ja/je/ji) que eram utilizadas, às vezes, convencionalmente e outras vezes 
aleatoriamente (jalene para Jaqueline, jile para Josiane, jelir para Rufino e mata para 
Marta), mas seu avanço foi notável e após sete meses do início das atividades, o 
estudante já havia construído a base alfabética.

4 Fé em deus que ele é justo!Ei irmão nunca se esqueça/Na guarda, guerreiro levanta a cabeça, truta 
onde estiver, seja lá como for/Tenha fé, porque até no lixão nasce flor/Ore por nós pastor, lembra da gente/No 
culto dessa noite, firmão sangue quente/Admiro os crentes, dá licença aqui/Mó função, mó tabela pô, desculpa 
aí/Eu me sinto às vezes meio pá, inseguro/Que nem um vira-lata, sem fé no futuro 
vem alguém lá, quem é quem, quem será meu bom/Dá meu brinquedo de furar moletom!/Porque os bico que me 
vê, com os truta na balada/Tenta ver, quer saber, de mim não vê nada/Porque, a confiança é uma mulher 
ingrata/Que te beija e te abraça, te rouba e te mata/Desacreditar, nem pensar, só naquela/Se uma mosca ameaçar, 
me catar piso nela/O bico deu novela, pique bandidão/Foi em casa na missão, me trombar na cohab/De camisa 
larga, vai saber/Deus que sabe qual é maldade comigo, inimigo no migué/Tocou a campainha plin, pra trama 
meu fim/Dois maluco armado sim, um isqueiro e um estopim/Pronto pra chamar minha preta pra falar/Que eu 
comi a mina dele há, se ela tava lá/Vadia mentirosa, nuca vi deu mó faia/Espírito do mau, cão di buceta e 
saia/Talarico nunca fui e é o seguinte/Ando certo pelo certo, como 10 e 10 é 20/Já pensou doido e se eu tô com 
meu filho no sofá/De vacilo desarmado era aquilo/Sem culpa e sem chance, nem pra abrir a boca/Ia nessa sem 
saber, pro cê vê, vidaloka! 
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Após a escrita das listas, foi pedido aos estudantes que confeccionassem um 
painel, utilizando imagens de revistas. As imagens selecionadas por eles 
apresentavam  jovens com armas, guerras, meninos vigiando a favela, traficantes, 
projetos sociais, policiais, famílias, crianças, casais de namorados, artistas e 
políticos na comunidade. Por meio dessa atividade foi possível discutir aspectos 
positivos e negativos da vida naquela comunidade e as pessoas retratadas estavam 
mais próximas das características físicas dos estudantes, diferentemente da visão 
que tinham no início do projeto. Em uma das primeiras atividades realizadas no 
projeto, que se relacionava ao tema da auto-imagem, as características ressaltadas 
por eles retratavam um estereótipo de beleza (cor branca, olhos azuis, cabelos lisos) 
valorizado socialmente.  

No desenvolvimento da atividade com o rap, percebeu-se que o tema sobre 
as drogas seria inevitável e no encontro posterior, o grupo assistiu a um filme, que 
retratava a realidade de um menino que morava nas ruas e sua relação com o tráfico 
de drogas. Aproveitou-se o tema do filme para falar sobre os tipos de drogas e seus 
efeitos.

A produção de J.P.R., sexo feminino, 10 anos, 2º ciclo, exemplifica o 
resultado da atividade proposta. No mês de março, J.P.R produziu as seguintes 
escritas dos nomes de seus familiares: carisi para Clarice, jão para João, Julilo para 
Juninho, rosa para Rosa, Cbi para Cleber e ehacha para Edgar. No mês de outubro, 
conseguia organizar as idéias e produzir um relato dos principais aspectos 
apresentados em um filme. Nota-se que sua escrita sofre influência da oralidade, 
como em tira/tirar; dtidade/identidade; judo/ajudou. (PRODUÇÃO 2) 

A escrita dos tipos de drogas e seus efeitos foi produzida por M.J., sexo 
masculino, 10 anos, 2º ciclo (PRODUÇÃO 3). Percebe-se algumas trocas de letras 
comuns na fase inicial da alfabetização, ligadas à percepção visual (cocaíma; 
cocaína), percepção auditiva (Graque/Craque); inversões de letras no interior da 
palavra (eorina/heroína); desconhecimento de convenções (imrita/irrita; 
sigaro/cigarro; eorina/heroína); influência da oralidade (pumau/pulmão); dificuldades 
na escrita de uma palavra de origem estrangeira (Avedosi/ overdose). Nota-se um 
certo conhecimento sobre as drogas, pois, trata-se de uma realidade vivida por 
esses meninos e meninas da periferia.

No final do projeto, solicitou-se uma avaliação escrita que focalizasse: “Eu no 
projeto” (PRODUÇÃO 4). A produção escrita de A.L., sexo feminino, 09 anos, 2º 
ciclo, no início do projeto, apresentava algumas sílabas que pareciam ter sido 
memorizadas e outras eram escritas sem considerar as relações grafemas/fonemas 
(Jaina para Geovane, Luia para Lúcia, Jalari para José Lopes, atubia para Adalberto, 
natani para Marlene, Qara para Quinca, seara para Ceção, Lasai para Leleu). No 
mês de novembro a estudante apresentou uma escrita alfabética e iniciou seu 
processo de construção das habilidades textuais. No que se refere à apropriação da 
ortografia, a pré-adolescente ainda apresenta trocas elementares como na escrita da 
palavra gostei, grafada goctei, neste caso, a estudante usa a letra C com som de S 
independente do contexto; troca g/j progeto/projeto e, em algumas palavras, letras 
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são omitidas, por corresponder ao nome da letra (porq/porque; q/que; 
escrev/escrever).

Cabe ressaltar que a pré-adolescente se revela como autora e considera o 
projeto como um espaço de ludicidade. Para ela, os jogos, os desafios, as músicas 
foram entendidos como brincadeiras, que se contrapõe a uma metodologia de 
ensino calcada na repetição, na memorização e na falta de sentido. Segundo Ivanic 
(1994), a escrita não traz apenas a informação, ela traz também algo sobre o 
escritor. Desta forma, o escritor faz escolhas que são formas de demonstrar sua 
visão de mundo, o que significa assumir certa identidade.

Como atividade de fechamento, os pré-adolescentes realizaram uma 
avaliação oral e coletiva do projeto, que foi registrada pelos monitores e intitulada 
como “A história do grupo”. Nessa atividade de resgate das atividades desenvolvidas 
no projeto, percebeu-se que os pré-adolescentes puderam se posicionar, avaliar 
seus comportamentos, resgatar as atividades desenvolvidas e perceber sua 
participação no projeto. Abaixo será reproduzido o texto: 

Antes de começar o projeto, os meninos do grupo faziam 
bagunça, xingavam e brigavam. Mas, depois eles foram 
aprendendo a respeitar por causa das regras de convivência. 
Jogamos baralho, localizamos no Mapa Mundi os nomes dos 
países da Copa de 2006, assistimos ao filme do João e o amigo, 
recortamos pessoas das revistas que pareciam com o meu jeito 
de ser. A salada de fruta que demos para as cantineiras, a 
brincadeira do nó humano, rap dos Racionais, cruzadinha, textos 
que lemos, tudo que escrevemos na folha branca. O caça-
palavras foi difícil. Brincamos, escrevemos no quadro. O projeto 
foi bom, legal, aprendemos a estudar, ficar quieto, ler e escrever. 
Aprendemos que drogas fazem mal para a cabeça e o corpo. 
Não gostamos quando juntaram os dois grupos do projeto. 
Desejamos que os meninos parem com o tráfico de drogas 
porque é ruim para a vida e morre cedo. Eles devem estudar 
para cuidar da mãe e da família. 

 Para finalizar, ressalta-se que, no momento do planejamento das atividades, 
ao invés de camuflar os conflitos, optou-se por evidenciá-los, de modo a levar à 
reflexão sobre as condições sociais, afetivas, cognitivas e discursivas dos pré-
adolescentes. Procurou-se construir um espaço de interlocução com os pré-
adolescentes, de forma que seus comportamentos, suas posturas, seus gostos, 
seus sentimentos fossem considerados, problematizados e ressignificados. 
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PRODUÇÃO 1 

Produção 1: Bom: amigos, joga bola, pula muro; ruim: malandro, tiroteio, 
maconha, droga, as boca.

PRODUÇÃO 2: 

Produção 2: Meu nome é João/Ele queria tirar a identidade./Ele queria 
estudar./ A Clara ajudou o João tirar identidade./ O amigo de João era 
malandro./ Morreu no crime. 
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PRODUÇÃO 3 

Produção 3: maconha (mata)/cocaína (vicia)/ craque (irrita)/heroína 
(overdose)/cigarro (estraga o pulmão). 

PRODUÇÃO 4: 

Produção 4: Eu no projeto; gostei de brincar, porque eu aprendi a escrever. A 
atividade que mais gostei foi colorir, recortar revista/Jordânia e Manoel gostei 
muito/ gostei daqui/fim. 


